
Nunes Lopes teria recebido dinheiro em 1991 
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Zé Português aparece na lista da Servaz 
Relação da empreiteira inclui 55 
nomes e sugere que sócio do ex- 

governador Orestes Quércia teria 
recebido mais de US$ 30 mil 

JOSÉ NEGREIROS 

BRASÍLIA — O sócio do ex-
governador Orestes Quércia, 
José Nunes Lopes, o Zé Por- 

tuguês, aparece numa lista de pro-
pinas da empreiteira Servaz Cons-
truções e Drena-
gens, de São Pau-
lo. Documentos 
da empresa obti-
do pelo Estado 
sugerem que Nu-
nes recebeu da 
construtora US$ 
31.898 entre janeiro e maio de 
1991. A lista, enviada ao Estado 
por um ex-dirigente da construto-
ra, relaciona 55 autoridades de se-
te Estados e dois órgãos federais, 
ao lado de valores que somam US$ 
1.494.424. 

A lista de supostos beneficiários 
de propinas inclui nomes de im-
portantes autoridades nacionais, 
como o o governador de São Paulo, 
Luiz António Fleury Filho, seu ir-
mão e secretário particular, Frede-
rio Pinto Ferreira Coelho Neto, o 
Lilico, o ministro das Comunica-
ções, Hugo Napoleão, o ex-presi-
dente José Sarney e o governador 
de Goiás, Íris Rezende. No caso de 
Fleury, o documento indica que a 
Servaz pretendia pagar ao gover-
nador 10% dos recursos liberados 
para a construção da barragem de 
Valo Grande. O empresário Paulo 
César Farias, tesoureiro do ex-pre-
sidente Fernando Collor, aparece 
na mesma condição, mas é con-
templado com uma espécie de 
"planilha de custos" anexa com o 
detalhamento dos pagamentos fei-
tos exclusivamente a ele. 

O documento sugere que Lilico, 
o irmão de Fleury, recebeu US$ 
9.446 no primeiro semestre de 
1991. O deputado estadual Carlos 
Apolinário (PMDB), pastor evan-
gélico e ex-presidente da Assem-
bléia Legislativa de São Paulo, te-
ria recebido 5% das verbas libera-
das para barragem de Valo Gran-
de, enquanto Lilico seria pago di-
retamente pelo dono da Servaz, 
Onofre Américo Vaz, conforme 
anotações feitas ao lado dos no-
mes no documento. 

Segundo a 
lista, além de 
São Paulo rece-
biam propinas 
autoridades de 
Brasília, Ama-
zonas, Piauí, 
Tocantins, 
Goiás e Parai-
ba, e funcioná-
rios da Caixa 
Econõmica Fe-
deral (CEF) e 
do Departa-
mento Nacio-
nal de Obras 
Contra as Se-
cas (Dnocs). 
Em São Paulo, 
aparecem na 
lista, sem indi-
cação do valor 
da propina, o 
deputado Ma-
noel Moreira 
(PMDB), en-
volvido no es-
cãndalo do Orçamento, dois fun-
cionários do governo estadual, 
Paulo Bezzeril e Francisco Além, 
do Departamento de Águas e 
Energia Elétrica (DAEE), o pre-
feito de Sumaré, Paulino Carrara, 
e Fernando Fehr, da Sabesp. Além 
de Zé Português, Lilico e Apoliná-
rio, também apare- 
ce na lista o empre- 
sário Paulinho Le- 

	

me, amigo do ir- 	AR 
mão de Fleury. 

	

A lista é tão pre- 	FLEUR 
cisa que anota os 

	

valores a serem pa- 	RESENDE 
gos em cruzeiros, 

	

BTN (Bõnus do Te- 	INCLU 

	

souro Nacional) e 	 
TR (Taxa de Refe- 
rência) da época, deixando claro 
que como qualquer outro negócio 
a corrupção foi indexada à infla-
ção. (Para atualizar os valores, o 
Estado converteu todos em dóla-
res.) PC, por exemplo, segundo o 
documento, recebeu 5.206.832 
BTN de propinas de 1991 a 1992, 
correspondentes a 13% sobre as 
verbas liberadas para urna lista de 
obras sobre as quais a Servaz man-
tinha controle. Em 1992, antes de 
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preendimentos es-
palhados vários Estados, entre 
eles São Paulo, que comparece 
com uma obra de saneamento bá-
sico em Sumaré. De acordo com a 
cópia que o Estado obteve, depósi-
tos em 1992 eram feitos direta-
mente numa conta que PC Farias 
mantinha na CEF. A Servaz está 
sendo investigada pela CPI do Or-
çamento, que decidiu quebrar seu 
sigilo bancário e de outras empre-
sas sob suspeita. 

chegar ao meio do ano, PC Farias 
já havia conseguido quase um mi-
lhão de dólares (US$ 895.113) da 
Servaz, se as propinas relaciona-
das pelo documento foram efetiva-
mente pagas. 

Além de demonstrar a estreita 
conexão entre PC Farias, emprei-

teiras e o esquema 
de manipulação do 
Orçamento, o do- 

NEY, 	cumento da Servaz 
revela que aquele 

Y E IRIS 	valor dizia respeito 
a apenas um pe- 

FORAM 	quena parcela de 
seus negócios em 

IDOS 	articulação com a 
Servaz: sete em- 


